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A criação de bezerras dentro da atividade leiteira representa o futuro da propriedade, não 

propiciar fatores que favoreçam o seu desenvolvimento pode significar perdas relacionadas a 

enfermidades e desempenho desta categoria que por sua vez resulta em perdas econômicas. O 

sistema imunológico do animal começa a constituir-se desde a vida uterina onde células e órgãos 

deste sistema são formados. Logo após a fase intrauterina, o animal passa a viver em um 

ambiente contaminado, a partir desse momento ocorre a estimulação antigênica e 

consequentemente a maturação do sistema de proteção. No entanto não basta o primeiro contato 

com agentes agressores e a maturação da resposta imunológica para que a bezerra tenha 

eficiência em seus mecanismos de defesa. Além de processos naturais de interação entre vaca e 

bezerra que ocorrem objetivando a formação das respostas imunológicas, muitas pesquisas estão 

sendo desenvolvidas na busca por alternativas que otimizem a imuno competência. O fármaco 

Imrestor™ (pegbovigrastim) vêm sendo utilizado em vacas no peri-parto com intuito de reduzir 

a incidência de enfermidades principalmente a mastite clínica, sua ação ocorre sobre a cadeia de 

granulócitos, especialmente em neutrófilos aumentando os seus níveis sanguíneos. Baseado nos 

fatos supramencionados, este painel temático busca avaliar a aplicabilidade desse produto no que 

se refere ao desenvolvimento imunológico de bezerras tornando estes animais capazes de 

responder com maior eficiência a estímulos antigênicos.    
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